


Babbitt adota postura defensiva em relação aos ataques ao dodecafonismo nos EUA, anos 1950.



Schoenberg nos EUA, 1933



Explorando as possibilidades do dodecafonismo como organização total.
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56 THE SCORE AND l.M.A. MAGAZINE 

of Schoenberg's work (namely, combinatoriality),2 and anothcr, superficially unre­
lated, principle occupyíng a similar position in thc musíc of Webern (derivation), 
that have each been generalized and extcnded far beyond thcir immcdiate functions, 
finally to the point where, in their most generalized form, thcy are found to be 
profoundly interrclatcd, and in these intcrrelationships new properties and poten­
tialities of the individual principies are rcvealed. 3 

Quite naturally, it was lhe 'carly American' works of Schoenbcrg that were the 
most influential. As an example of a typically suggestive, but by no means unusual, 
passage, consider the opcning measures of the third movement of thc Fourth Quartet. 

Even a cursory examination reveals a number of significant techniques of local 
continuity and association: thc exploitation of ordcred adjacencics (the repeated 
adjacencies C-B of bar 619 and Gb-F of bar 617 cross-associate with the opening 
two notes of the rnovcment and the Gb-F of the first violin in bar 621 to effect the 
closure of a structural unit; the three-note adjacency C-B-G of 619 a!so registrationally 
duplicates the first three notes of the movcment), delinearízatíon (the dyads of the 
first víolin line of 620-1 are distributed among the tluce instruments that imme­
diately follow), intcrvallic preparation and association (the �irnultaneously stated 
fourths of 619, 620 and 621 prepare thc predefined fourth of thc cello and viola in 
623; the repeated C-B states with regar d to the G in 619 thc intervallic suo�ession 
continued by the rclation of lhe D:;j:-E to the B in the sarne measure), motivic pro­
gression (the joining of form& of the set in 618 gives rise to thc motive statcd in the 
prime set itself by the last thrce notes, and thc thírd, founh, and fifth notes; the 
distribution of the elements of the inverte-d sct between second vio!in and viola in 
623 results in a three-note motive in thc sccond violin which is the retrograde inversion 
of notes fivc, six, and scven of the simultancously statcd prime, at precisely the sarne 
total pitch lcvcl,and at the sarne time, thc resultant viola linc reveals two semiquaver 
groups of four notes cach which symrnetrically permute thc minor second and major 
third), functional 'orchestration' (the six-note unit of the first violin in 620-1 combines 
with thc six-note unit of 622-3 to form a set), etc. But of far greater systema 
significance, and far more susceptible to cxtension, is thc familiar Schoenberg

º 

principie of constructing a set in ,vhich linear continuity can be effected betwe 
sets relatcd by the opcratíon of retrograde inversion, by equating the total, unorder 
contcnt of corresponding hexachords at a specífic transpositional level. Such a 
crcated by this ordering of hcxachor<ls supplics thc basis of progression in bars 
to 619, and, in general, such 'secondary set' construction supplies a basis of P 
gression beyond rncre set succcssíon. A nccessary corol!ary of this structural e 
teristic is that inversionally rclated forms of the set, at the spccific transpositi . 

2 See footnote 6. 

3 Much of the remainder of this articlc is a highly condensed version of ccrtairi sections 
the author's The Function of Set Struc/ure in the Twefre-Tone System ( l 946), and 1he Struct 
the Twe!Fe-Tone S'.rstem (in preparation). 

4 i.e., the total pilch contcnt, wíthout considering the order. 

Procedimentos "clássicos" do dodecafonismo: 
combinatorialidade (Schoenberg) e derivação (Webern)

O QC4 (1936) de Schoenberg tem numeração de compasso contínua. 
O c. 619 está no 3º movimento (Largo).

QC4 de Schoenberg: 
técnicas de 
continuidade e 
associação locais.

1. exploração de 
adjacências 
ordenadas;

2. adjacências de 3 
notas;

3. progressão 
motívica

4. distribuição de 
elementos por 
inversão.

5. construção de 
conjuntos com 
continuidade 
linear 
(hexacordes) 
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"Semi-combinatorialidade" indica a propriedade de criar conjuntos secundários, ou agregados, entre um par 
específico de formas (no caso de semi-combinatorialidade de hexacordes); combinatorialidade total denota a 
possibilidade de construir esses conjuntos secundários ou agregados entre quaisquer pares de formas dos 
conjuntos, em um ou mais níveis de transposição. "Combinatorialidade" é o termo genérico que inclui os demais.

Schoenberg usa em H2 exclusivamente transposição, deixando de lado as formas obtidas por inversão e retrogradação.
Para que isso ocorra, os hexacordes não podem ter som comum ao sofrer transposição. Tem de haver um zero no vetor intervalar. 

6-1 <543210>
6-8 <343230>
6-32 <143250>

6-7 <420243> 
6-20 <303630>
6-35 <060603>

Oliveira (1998, pp. 208-232; 277)
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Hexacordes totalmente combinatoriais: H2 é transposição de H1. Trítono (1, 2 e 3), 2ªM (4 e 5) e 2ªm (6). O vetor intervalar é que aponta a característica necessária para utilização como "conjunto secundário" (H2): a necessidade de não gerar som comum por transposição, formando assim o agregado. Para isso, é preciso haver um zero no vetor intervalar. Esses 6 hexacordes são os únicos a terem zero no vetor! Desse modo, 6-20 pode ser transposto por t=2 ou t=6; 6-35 por t=1, t=3 e t=5.
Dos 50 hexacordes existentes, 20 são complementares a si mesmos. Temos então que 6 desses 20 são hexacordes que formam agregados por transposição, os outros 14 são hexacordes que formam agregado por inversão; os demais 30 hexacordes são os 15 pares Z!!!
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Séries com todos os intervalos (como a da Suíte Lírica) só podem ser obtidas a partir de hexacordes "de primeira ordem", ou seja, do tipo 
que possibilita apenas uma única tranposição sem gerar invariância (um único zero no vetor intervalar).

paulodetarsosalles
Realce

paulodetarsosalles
Realce

paulodetarsosalles
Realce

paulodetarsosalles
Realce

paulodetarsosalles
Realce

paulodetarsosalles
Realce



paulodetarsosalles
Realce






	Sem nome



